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TRANSFORMADORA NA PERSPECTIVA JUNGUIANA  
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RESUMO  

Este artigo investiga os sonhos sob a perspectiva junguiana, adotando uma abordagem 
descritiva e qualitativa. Através de uma metodologia de revisão bibliográfica, o estudo explora 
obras e pesquisas que discutem padrões simbólicos e arquétipos dentro do contexto da 
psicologia analítica de Carl Gustav Jung. O objetivo é aprofundar a compreensão sobre o 
inconsciente coletivo e o processo de individuação, destacando a relevância dos sonhos como 
vias de acesso às camadas mais profundas da psique humana.Os sonhos são apresentados como 
manifestações ricas em símbolos, que não apenas refletem a experiência pessoal do sonhador, 
mas também conectam-se a uma dimensão coletiva e universal, repleta de imagens arquetípicas. 
Esta pesquisa destaca como os sonhos podem ser instrumentos cruciais no desenvolvimento 
pessoal e na jornada de individuação, servindo como guias para a integração dos aspectos 
conscientes e inconscientes do indivíduo. Os métodos interpretativos empregados, como 
associação livre e amplificação, permitem uma análise rica e contextualizada, promovendo um 
entendimento mais profundo dos símbolos oníricos e facilitando a expansão da consciência. 
 
Palavras-chave: Sonhos; Inconsciente coletivo; Individuação; Símbolos; Psicologia 
Junguiana.   
 
 
 
ABSTRACT  
 
This article investigates dreams from a Jungian perspective, adopting a descriptive and 
qualitative approach. Using a bibliographic review methodology, the study explores works and 
research that discuss symbolic patterns and archetypes within the context of Carl Gustav Jung's 
analytical psychology. The aim is to deepen our understanding of the collective unconscious 
and the process of individuation, highlighting the relevance of dreams as ways of accessing the 
deepest layers of the human psyche. Dreams are presented as manifestations rich in symbols, 
which not only reflect the personal experience of the dreamer, but also connect to a collective 
and universal dimension, full of archetypal images. This research highlights how dreams can 
be crucial tools in personal development and the journey of individuation, serving as guides for 
the integration of the conscious and unconscious aspects of the individual. The interpretative 
methods employed, such as free association and amplification, allow for a rich and 
contextualized analysis, promoting a deeper understanding of dream symbols and facilitating 
the expansion of consciousness. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

         Na modernidade, os sonhos são um objeto de fascínio e investigação para a psicologia, 

especialmente quando considerados sob a lente da perspectiva junguiana. Nesse sentido, a 

abordagem de Carl Gustav Jung oferece uma visão holística e simbólica dos sonhos, a qual 

destaca sua relevância na compreensão do inconsciente coletivo e na jornada de individuação. 

Dessa forma, a escolha deste tema se justifica pela riqueza dos significados simbólicos 

presentes nos sonhos, cuja compreensão pode auxiliar na ampliação do autoconhecimento e no 

entendimento das dinâmicas psíquicas individuais e coletivas.  

          De acordo com Jacobi (2013), os estudos anteriores dedicados à análise dos sonhos, pela 

perspectiva junguiana, têm demonstrado a profundidade e a complexidade dos símbolos 

presentes nas manifestações oníricas. Nesse âmbito, a abordagem simbólica proposta por Jung 

permite a exploração das camadas mais profundas do inconsciente, o que revela aspectos da 

psique humana, muitas vezes, ignorados ou subestimados. Além disso, tais análises 

evidenciaram a ligação intrínseca entre os conteúdos oníricos e o processo de individuação, o 

que ressaltou a importância dos sonhos como guias no desenvolvimento pessoal e na jornada 

rumo à totalidade psíquica.  

Neste contexto, esta pesquisa adota uma abordagem descritiva, de natureza 

bibliográfica, com enfoque qualitativo. Outrossim, a metodologia busca explorar e analisar as 

principais obras e estudos relacionados aos sonhos na perspectiva junguiana, partindo da 

identificação de padrões simbólicos, arquétipos e processos individuais presentes nas 

manifestações oníricas. Ademais, por meio da revisão bibliográfica, almeja-se compreender a 

teoria dos sonhos de Jung, como também elucidar sua aplicabilidade na compreensão da psique 

humana e no processo terapêutico dos indivíduos.  

  

2 ANÁLISE DOS SONHOS ATRAVÉS DA EXPLORAÇÃO DO INCONSCIENTE  

 

   Explorar conceitos centrais da psicologia analítica de Carl Jung é foca em aspectos 

como o inconsciente coletivo, arquétipos, individuação, simbolismo e métodos interpretativos 

dos sonhos. O inconsciente coletivo é apresentado como uma camada profunda do psiquismo, 

abrigando os arquétipos — estruturas inatas que manifestam padrões universais. Os sonhos, 

nesse contexto, são vistos como uma expressão simbólica do inconsciente, revelando mitos e 

símbolos culturais que atravessam o tempo e as culturas. 
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              O processo de individuação é discutido como uma jornada de desenvolvimento pessoal 

rumo à totalidade psíquica, com os sonhos fornecendo insights cruciais para a integração do 

self. A análise de sonhos, através de métodos como associação livre e amplificação, permite 

uma interpretação rica e contextual dos símbolos oníricos, conectando o indivíduo a suas 

experiências pessoais e ao coletivo cultural. Este enfoque holístico evidencia a importância da 

imaginação ativa e da interação consciente com os conteúdos inconscientes, promovendo um 

crescimento pessoal significativo e uma compreensão mais profunda da psique humana. 

 

2.1 INCONSCIENTE COLETIVO E ARQUÉTIPOS  

 

           O conceito de inconsciente coletivo, proposto por Jung, refere-se à camada mais 

profunda e universal do psiquismo humano, uma vez que é nesse âmbito que residem os 

arquétipos. Para Hall e Nordby (2021), esses são padrões e imagens simbólicas inatas, comuns 

a todas as culturas ao longo da história, os quais no tocante aos sonhos são manifestações do 

inconsciente coletivo que assumem formas simbólicas, como figuras mitológicas, animais, 

números ou símbolos religiosos. Dessa forma, esses elementos simbólicos fornecem uma 

linguagem por meio da qual o inconsciente se expressa nos sonhos.   

           Além disso, como postulado por Jung (2016), o inconsciente é uma reserva de 

experiências e padrões herdados que residem no âmago de cada indivíduo. Desse modo, esse 

artifício contém os arquétipos, estruturas psíquicas inatas, como a persona, a sombra, o animus 

e o self, que transcendem as fronteiras culturais e temporais do pensamento humano. Sendo 

assim, os arquétipos assumem papéis e representações que refletem aspectos profundos e 

fundamentais do ser humano.  

            Ademais, a presença dos arquétipos nos sonhos pode ser identificada por meio de 

elementos simbólicos recorrentes, como figuras míticas, personagens históricos, situações 

extremas e objetos com significados universais. Em consonância, a compreensão dos arquétipos 

presentes nos sonhos, segundo Jung (2016), conecta o indivíduo com sua própria história 

pessoal, bem como com as narrativas mitológicas, religiosas e culturais compartilhadas pela 

vivencia durante o tempo. Assim, a análise dos arquétipos nos sonhos revela aspectos íntimos 

e possibilita a compreensão da condição humana em sua complexidade e universalidade.  

  

2.2 INDIVIDUAÇÃO  
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             O processo de individuação, para Silveira (1996), é um caminho de desenvolvimento 

pessoal em direção à totalidade psíquica. Dessa forma, os sonhos desempenham um papel 

fundamental nesse processo, uma vez que fornecem informações e orientações para integrar os 

aspectos conscientes e inconscientes da psique. Desse modo, ao analisar os sonhos, busca-se 

identificar elementos que representam partes desconhecidas e negligenciadas do self, as quais 

permitem a busca de equilíbrio e plenitude psicológica.   

          Outrossim, a individuação, um dos conceitos fundamentais da psicologia analítica de 

Jung (2016), representa um processo contínuo e intrínseco ao desenvolvimento humano. 

Partindo desse pressuposto, é um caminho de busca pela totalidade psíquica, o qual visa à 

integração dos elementos conscientes e inconscientes da psique do indivíduo. Sendo assim, esse 

processo se trata de uma jornada interior e da busca para encontrar um equilíbrio entre as várias 

facetas do self.  

 Em paralelo, nos sonhos, a individuação se revela como um tema central, a qual oferece 

pistas e direções para o desenvolvimento pessoal. Segundo Whitmont (2010), os sonhos, 

diversas vezes, apresentam imagens e símbolos que apontam para partes desconhecidas e 

negligenciadas da psique. Nesse aspecto, por meio da interpretação desses elementos, busca-se 

revelar aspectos ignorados e reprimidos do self, com a finalidade de promover a reconciliação 

e a aceitação dessas partes.           

 O processo de individuação, segundo Jung (2016), não ocorre de maneira linear, pois é 

fundamentado de forma cíclica e recursiva. Assim, os sonhos desempenham um papel crucial 

nesse ciclo, já que oferecem orientação que ajuda o indivíduo a avançar em direção à integração. 

Logo, à medida que se avança nesse caminho, ocorre uma ampliação da consciência e uma 

aceitação mais completa de todas as dimensões da psique, fato que resulta em uma sensação de 

plenitude e autenticidade.  

          Além disso, a individuação, explorada, por meio dos sonhos, na perspectiva junguiana, 

não se limita ao nível individual, uma vez que possui implicações no coletivo. Sendo assim, ao 

compreender os elementos individuais revelados nos sonhos, também é possível contribuir para 

um entendimento mais profundo das dinâmicas sociais e culturais da sociedade.  

  

2.3 SÍMBOLOS E IMAGINAÇÃO ATIVA    

 

             Os símbolos desempenham um papel central na interpretação dos sonhos segundo a 

abordagem de Jacobi (2013). Na perspectiva junguiana, o símbolo é um veículo de 

comunicação do inconsciente, portador de significados mais amplos e profundos. Nesse sentido, 
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através dos sonhos, os símbolos emergem, na maioria dos casos, de forma enigmática, 

representando conceitos, emoções e situações complexas que vão além de suas formas literais.  

            Além disso, como discutido pela análise de Hall e Nordby (2021), a imaginação ativa é 

um método proposto por Jung que permite ao indivíduo se envolver ativamente com os 

símbolos presentes nos sonhos e na psique. Nesse processo, o sonhador mergulha 

conscientemente na imagem onírica, dialoga com ela, explora suas conexões pessoais e atribui 

significados através de um estado de consciência ampliado. Assim, a imaginação ativa permite 

uma interação direta e profunda com os conteúdos inconscientes, o que possibilita uma 

compreensão e uma conexão mais íntima com os símbolos.   

           Para Jung (1996), a técnica da interpretação racional dos símbolos encoraja o indivíduo 

a acessar o poder da imaginação e da intuição. Nesse âmbito, ao se engajar na imaginação ativa, 

o sonhador entra em um diálogo interno com os símbolos, explorando suas múltiplas camadas 

de significado e desvendando conexões ocultas entre os elementos oníricos e sua vida 

consciente. Desse modo, esse método amplia a compreensão dos símbolos nos sonhos e 

estimula o crescimento pessoal, bem como a expansão da consciência.  

  

2.4 MÉTODOS INTERPRETATIVOS  

  

         De acordo com a abordagem junguiana, os métodos interpretativos dos sonhos são 

complexos e multidimensionais. Nesse sentido, existe a necessidade de uma análise holística 

que considere os elementos simbólicos dos sonhos, o contexto pessoal, cultural e histórico do 

sonhador.  

       Segundo Hall e Nordby (2021), um dos métodos interpretativos envolve a associação livre, 

a qual busca conexões entre os símbolos do sonho e as experiências vivenciadas pelo indivíduo, 

como emoções e memórias pessoais. Outro método interpretativo fundamental é a amplificação, 

a qual consiste em relacionar os símbolos dos sonhos com imagens, mitos, contos de fadas, 

obras de arte, religiões e elementos culturais universais.  Desse modo, a amplificação busca 

enriquecer a compreensão dos símbolos oníricos ao explorar seu significado em diferentes 

contextos culturais e históricos.  

       Todavia, é importante ressaltar que, na interpretação junguiana, não existe um significado 

fixo e universal para os símbolos dos sonhos. Assim, cada interpretação é única e depende das 

associações pessoais e experiências individuais do sonhador. Portanto, os métodos 

interpretativos possuem a finalidade de proporcionar uma compreensão mais profunda e 
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ampliada dos símbolos oníricos, fato que auxilia no processo de autoconhecimento e na busca 

pela totalidade psíquica.  

  

3 RELATO DE EXPERIÊNCIA   

  

  “O sonho parecia tão real... Podia-se perceber a presença da irmã mais velha, do 

cunhado, dos dois filhos e do irmão caçula, o qual existe uma forte conexão com a sonhadora. 

Todos estavam na praia e, de repente, ela é tomada por uma onda que, apesar de não ser alta, é 

forte e densa, cobrindo toda a extensão de areia. Havia muita correnteza e todos buscavam um 

lugar para se apoiar. Seguem juntos para um deque que estava próximo e quando parecia que 

todos estavam seguros, a correnteza puxa o filho caçula para longe. O irmão dela sai para tentar 

buscá-lo e quando a sonhadora percebe, pula para encontrá-los também. Mas não havia mais 

água e a extensão de areia parecia interminável. Ela corre desesperada gritando pelos dois, 

quando avista uma multidão se formando e dois salva-vidas trazendo o irmão desacordado. Ela 

acorda em prantos...”  

A interpretação de sonhos pela psicologia analítica, desenvolvida por Carl Jung, baseia-

se na observação de cada detalhe presente na narrativa, ampliando os elementos simbólicos de 

maneira que possa contextualizar com aspectos do inconsciente da sonhadora e suas dinâmicas 

emocionais.  

Nesse sonho pode-se perceber muitos elementos arquetípicos significativos que 

sugerem expressões do inconsciente da sonhadora. Estar na praia pode simbolizar transições da 

vida, como a fronteira entre o consciente e o inconsciente. As ondas fortes e o confronto com a 

correnteza podem refletir grandes desafios emocionais e pressões vividas com eventos 

incontroláveis.   

A presença da família pode reforçar a importância que dá a esses vínculos, mas o filho 

e o irmão caçula sendo levados pela correnteza, sugere preocupação intensa com os membros 

mais jovens da família. Há uma possível representação na relação com o irmão caçula com uma 

parte mais vulnerável de sua psique, visto os relatos da sonhadora sempre o colocar como o elo 

mais forte de suas lembranças na infância, considerando, inclusive por ter nascido com um 

problema congênito, despertando a necessidade da sonhadora de protegê-lo.  

A correnteza e a busca por apoio sugerem desafios emocionais na vida da sonhadora.  A 

água desaparecer e surgir um areal interminável no caminho, podem representar uma falta de 

clareza para os problemas e a sensação de estar perdida em uma situação difícil. Os seus gritos 



75 

 

angustiados em busca desesperada por soluções e o apoio do salva-vidas também indica a 

necessidade de ajuda externa.  

Ampliando aspectos profundos do sonho pode-se destacar a água, representada pela 

onda inicial, pela correnteza e sua subsequente ausência, simbolizando, possivelmente, as 

emoções da sonhadora. A intensidade da onda pode estar associado ao reflexo de eventos 

emocionais impactantes, enquanto a correnteza representa desafios e turbulências na sua vida. 

A mudança repentina para o deque pode representar tentativas de encontrar segurança 

emocional e a ausência repentina da água e a extensão interminável de areia podem sugerir uma 

busca por mais clareza emocional ou pela sensação de estar perdida em meio a desafios 

pessoais. Essa associação pode apontar para o sentimento de vazio ou pela busca de significado 

relatado pela sonhadora, quando o filho caçula entrou na adolescência, ampliando a sensação 

de se sentir desnecessária e não mais fundamental na vida dos filhos.  

Explorar mais profundamente os sentimentos associados à água no sonho pode oferecer 

insights sobre o estado emocional da sonhadora e as questões emocionais que podem estar 

influenciando seus relacionamentos familiares ou sua percepção da vida.  

Embora a análise do sonho não garanta previsões literais dos acontecimentos, ele pode 

servir como uma ferramenta valiosa para explorar as dinâmicas internas, compreender 

sentimentos subjacentes e orientar a sonhadora em direção ao crescimento pessoal. Baseado na 

relevância do significado da interpretação relatado pela sonhadora, percebe-se a necessidade da 

exploração desses temas por um profissional qualificado em psicologia analítica para uma 

compreensão mais aprofundada e significativa.  

  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Estudar os Fundamentos da Psicologia Analítica foi envolvente, instigante e 

extremamente transformador para muitos alunos do sétimo semestre da Faculdade de Ilhéus. 

Desbravar seus conteúdos e relacioná-los as vivências diárias permite desmistificar conceitos 

pré-estabelecidos e rotulados por tabus sociais presentes no senso comum.   

A abordagem analítica definida por sua visão holística e simbólica traz, de forma 

integrada e amplamente relacionada, os processos transicionais do indivíduo na sua jornada 

para a individuação. Por essa razão, a decisão de explanar o tema sonho, permeia a integração 

de outros conteúdos que o fundamentam e embasam sua interpretação.   

Dessa forma, consegue-se perceber a importância da compreensão do inconsciente 

coletivo e de todo conhecimento herdado e compartilhado por gerações através dos arquétipos. 
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Entender que todo indivíduo carrega consigo um conjunto deles e que são evidenciados 

conforme as vivências pessoais de cada um, traduz a individualidade do ser humano, mesmo 

enquanto ser social. É através do inconsciente pessoal que fica armazenado todas as 

experiências vividas pelo sujeito e que são estruturados os complexos.   

A partir da compreensão desse conjunto de sentimentos, pensamentos e lembranças 

compartilhadas pela humanidade, passa-se a envolver a simbologia para melhor representá-los. 

Simbologia essa, considerada ainda bem subjetiva para o entendimento raso de parte dos 

discentes, mas sabiamente explorado pelo professor da disciplina.   

A cada encontro, perguntas pareciam se esclarecer frente as encantadoras dinâmicas e 

vivências apresentadas, mas um universo de novas dúvidas pairavam sobre os acadêmicos... 

Como interpretar a complexidade simbólica nos sonhos? Como desvendar os arquétipos 

encontrados na interpretação onírica? De que forma as sombras ou a anima/animus são 

revelados? Como podemos utilizar os sonhos como ferramenta primordial no processo 

terapêutico?  

Questões similares eram indagadas pelo corpo discente no processo inicial do estudo 

onírico, mas os trabalhos desenvolvidos pelo professor, associados às vivências interpretativas 

de sonhos fictícios, puderam esclarecer muitas lacunas  inconclusas do aprendizado, abrindo os 

horizontes de descobertas ainda bem imaturas, mas altamente sedentas de novas experiências.  
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